
Capítulo I Conquistar meninas, ter poder na comunidade e 
ostentar armas são os fatores que mais atraem os jovens para o 
crime, é o que revela a pesquisa “Meninos do Rio: jovens, violên-
cia armada e polícia nas favelas cariocas”. Promovido pelo Uni-
cef e coordenado pela cientista social Silvia Ramos, do Centro de 
Estudos de Criminalidade e Cidadania (Cesec), da Universidade 
Cândido Mendes, o estudo revela ainda que ações como roubar 
para comprar um tênis ou porque a família é desestruturada ou 
ainda para compensar a pobreza não foram os principais moti-
vos apontados para o envolvimento de rapazes com traficantes. 
O reconhecimento social é a principal razão para jovens pobres 
entrarem no tráfico.

Capítulo II Em Brasília, uma pesquisa com 1.527 brasilienses 
revela que 13,6% dos entrevistados aceitariam suborno se fossem 
deputados federais. E 27% disseram que não recusariam trocar 
favores, mesmo que ilegais. Para o autor do estudo, Alexandre 
Damasceno, aluno de doutorado em Economia, na Universidade 
Católica de Brasília, as respostas variaram. Enquanto a copeira 
Francinete entende que suborno não significa enganar alguém 
ou fraudar uma instituição, o auxiliar de irrigação Pepe Moreno 
diz que nunca aceitaria suborno e reforça sua postura afirmando 
que: “nada de graça vem na sua mão”.

Capítulo III No Congresso Nacional, parlamentares costu-
mam dizer que não existe almoço grátis, expressão que significa 
que a política envolve interesses. Para o professor da USP, Bruno 
Speck, representante do Brasil na organização Transparência 
Internacional, o último ciclo eleitoral, abrangendo candidatos a 
presidente da República, governadores, prefeitos e parlamenta-
res, custou, oficialmente, R$ 8,4 bilhões. Nesse valor estão inclu-
ídas doações, repasses ao fundo partidário e o horário eleitoral 
gratuito. Tal montante corresponde a 0,32% do PIB e R$ 11,00 
por ano para cada brasileiro.

Capítulo IV Contudo, diz o professor Speck, a diferença entre 
o valor oficial e o gasto real é estimado em 10 vezes ao registrado 
no TSE. Ele afirma ainda que “(...) esse fato não ocorre apenas 
no Brasil... E nem as mais tradicionais democracias encontraram 
uma fórmula eficaz que elimine o problema de financiamento 

eleitoral... Os escândalos têm sido frequentes nos EUA, na Fran-
ça, na Inglaterra e na Alemanha... E a peculiaridade brasileira é 
a sua recorrente impunidade”.

Capítulo V Informações da Transparência Internacional dão 
conta de que qualquer que seja a destinação dos recursos dos 
mensalões, atualmente, já são 12 os partidos em que alguns polí-
ticos estão envolvidos. Dezenas de parlamentares, ex-parlamen-
tares e assessores respondem a processos no Supremo. Nesse 
enredo, diz o professor Bruno Speck, “(...) mensaleiros do passa-
do ironizam os do presente. Enfim, os sujos falam dos mal lava-
dos e a imundície continua”.

Capítulo VI Enquanto isso, acima da linha do Equador, 193 
países e 35 mil participantes de todo o mundo estão reunidos na 
capital da Dinamarca. O objetivo é limitar as emissões de gases 
poluentes responsáveis pelo aquecimento global. Afinal, as emis-
sões humanas responsáveis pelas mudanças climáticas – oriundas 
principalmente da queima de combustíveis fósseis para transporte 
e energia e do desmatamento – têm que começar a cair antes que a 
temperatura média da Terra suba mais do que 2 graus Celsius.

Capítulo VII Aparentemente desconexos, os capítulos das his-
tórias descritas acima resultam de uma complexa rede de inver-
são de valores que domina o mundo contemporâneo. Ancorada 
num espírito bandido, meninos correm para os braços do trá-
fico para demonstrar machismo e conquistar meninas. Pessoas 
acham normal aceitar suborno. A prática política se sustenta em 
favorecimento de empresas em licitações e contratos superfatu-
rados. E a economia mundial precisa rever seus métodos de pro-
dução e modo de vida para não ameaçar a própria civilização.

Capítulo Final Herdados do século passado, esses proble-
mas ainda não foram pactuados na primeira década do século 
XXI. Vamos entrar na segunda década do terceiro milênio sem 
resolver nossos maiores dilemas: a desigualdade, a falta de ética 
e o seu subproduto, a violência. Apesar do acesso à informação, 
da tecnologia e do conhecimento, pouco evoluímos no campo 
das relações humanas. 2010 está chegando, e com ele a possibili-
dade de colocar em foco um mundo melhor. Será possível?
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